
343Eficácia de armadilhas e atrativos alimentares alternativos na captura de moscas-das-frutas em pomar de goiaba..

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.79, n.3, p.343-352, jul./set., 2012

EFICÁCIA DE ARMADILHAS E ATRATIVOS ALIMENTARES ALTERNATIVOS NA 
CAPTURA DE MOSCAS-DA-FRUTA EM POMAR DE GOIABA*

F.R. Azevedo, L.S. Gurgel, M.L.L. Santos, F.B. Silva, M.A.R. Moura, D.R. Nere 

Universidade Federal do Ceará, Av. Tenente Raimundo Rocha, s/no, CEP 63040-360, Juazeiro do Norte, CE, 
Brasil. E-mail: razevedo@ufc.br

RESUMO

Este trabalho objetivou avaliar a eficácia de armadilhas e atrativos alimentares alternativos na 
captura de moscas-da-fruta (Diptera: Tephritidae). Os estudos foram realizados em um pomar 
de goiaba no Crato, CE, nos períodos de 6 de novembro a 18 de dezembro de 2009 (armadilhas) 
e 13 de janeiro a 24 de fevereiro de 2010 (atrativos). Utilizaram-se pote de margarina, frasco de 
vinagre, garrafa PET, frasco de álcool, garrafa de óleo vegetal, garrafa de detergente e garrafa de 
soro, para comparar com a armadilha McPhail, tendo como atrativo alimentar a proteína hidroli-
sada de milho. Empregaram-se caldo de cana-de-açúcar, fermento industrializado de pão, vinagre 
tinto de uva, suco de goiaba, açúcar mascavo, urina humana e açúcar cristal, para comparar com 
a proteína hidrolisada de milho, utilizando-se a armadilha McPhail. Os experimentos foram 
inteiramente casualizados, com avaliações semanais. A garrafa PET pode ser utilizada em substi-
tuição a McPhail na captura de moscas-das-frutas, com maiores capturas na primeira e segunda 
avaliação após a instalação das armadilhas. O suco de goiaba pode ser utilizado na captura de 
moscas-das-frutas em substituição a proteína hidrolisada de milho, enquanto que o fermento e o 
vinagre demonstraram-se ineficazes.

PALAVRAS-CHAVE: Monitoramento, moscas frugívoras, Psidium guajava.

ABSTRACT

EFFICACY OF TRAPS AND FOOD LURES FOR FRUIT FLY CAPTURE IN A GUAVA  
ORCHARD. This work aimed to evaluate the efficacy of alternative traps and food lures in capturing 
fruit flies (Diptera: Tephritidae). This research was carried out in a guava orchard in Crato, state of 
Ceará, Brazil, from 6 November to 18 December 2009 (traps) and from 13 January to 24 February 2010 
(food lures). To compare them with McPhail traps containing hydrolyzed corn protein as food lure, 
we utilized margarine containers, vinegar bottles, PET bottles, alcohol bottles, vegetable oil bottles, 
saline-solution bottles and detergent bottles. For purposes of food lure comparison, sugarcane juice, 
industrialized baker’s yeast, red grape vinegar, guava juice, brown sugar, human urine and crystal 
sugar were used as alternatives to hydrolyzed corn protein, using the McPhail traps. The experiments 
were set up using a completely randomized design; evaluations occurred once a week. PET bottles 
may replace McPhail traps, with higher captures of fruit flies observed at the first and second evalu-
ation after installation of traps. Guava juice may replace hydrolyzed corn protein to capture these 
pests, while industrialized baker’s yeast and red grape vinegar were inefficient in fruit fly capture.

KEY WORDS: Monitoring, fruit flies, Psidium guajava.

INTRODUÇÃO

A região do Cariri, localizada no Sul do Estado do 
Ceará, tem ganhado evidência pelo grande avanço na 
exploração da fruticultura. A irrigação e as condições 
de solo e clima têm favorecido esse aumento da 
fruticultura. Essa região possui uma área de 45 ha 
de goiabeiras, sendo distribuída pelos municípios de 
Crato, com 15 ha, Barbalha 16, Santana do Cariri 2 

ha e Missão Velha 12 ha. Esse cenário vem mudando 
gradativamente graças aos incentivos de crédito 
direcionado para a agricultura familiar (Instituto 
Agropolos..., 2012). No entanto, com a ampliação 
das áreas cultivadas, há o aumento da incidência 
de pragas, como as moscas-das-frutas. 

A goiaba (Psidium guajava L.) é uma das fru-
tas mais afetadas pelas mosca-da-fruta no Brasil.  
Anastrepha spp. e Ceratitis capitata (Wied.) são as 
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principais pragas da goiaba (Manica et al., 2000). 
Dez espécies de Anastrepha, além de C. capitata, estão 
associadas à goiaba no País (Zucchi, 2001). No Cariri, 
a incidência dessas moscas é um sério problema 
durante todo ano na região, acarretando aumentos 
nos custos de produção, em razão das frequentes 
aplicações de inseticidas e perdas na produção.

De acordo com Azevedo et al. (2010), estão associa-
das à goiabeira nessa região, as espécies Anastrepha 
zenildae Zucchi, A. sororcula Zucchi, A. fraterculus 
(Wied.), A. obliqua (Macquart) e C. capitata. Além disso, 
os impactos negativos sobre a entomofauna benéfica 
com aplicação dos inseticidas de amplo espectro são 
significativamente ampliados, pois afetam negati-
vamente as cadeias alimentares e são prejudiciais à 
saúde humana e ao agroecossistema da goiabeira.

Elas são pragas de importância quarentenária 
por causarem danos diretos aos frutos de goiaba e 
por apresentarem grande capacidade de adaptação a 
diferentes regiões. As larvas alimentam-se da polpa 
dos frutos, tornando-os impróprios para o consumo 
ou para a industrialização, causando sérios prejuízos 
(Araujo; Zucchi, 2003).

A possibilidade de cultivo da goiaba sem o uso 
de inseticidas químicos, associada às exigências por 
parte dos consumidores, tem motivado a conversão 
de pequenas áreas produtoras para o sistema agro-
ecológico sem redução na produtividade, porém, 
poucos trabalhos têm sido realizados, visando a 
identificar e analisar a eficiência de táticas disponíveis 
para o manejo agroecológico de moscas-da-fruta. 
Essas táticas geralmente são utilizadas de forma 
empírica, baseada em observações isoladas e, muitas 
vezes, sem comprovação científica.

Armadilhas com atrativos são meios impor-
tantes e decisivos para maior acuidade na detecção, 
monitoramento e controle dessas pragas. Atual-
mente, há um crescente esforço para a melhoria e 
a obtenção de materiais e métodos mais eficientes 
para estes fins.

Vários trabalhos têm sido realizados utilizando ar-
madilhas e atrativos para a captura de moscas-da-fruta na 
cultura da goiaba (Lemos et al., 2002; Aluja; Piñero, 2004; 
Camargo; Guerreiro, 2007; Costa et al., 2008) e em outras 
fruteiras (Montes; Raga, 2006). Entretanto, é preciso 
realizar mais estudos buscando alternativas locais para 
um manejo ecologicamente correto e economicamente 
viável dessa praga para evitar ônus adicionais para os 
pequenos produtores, bem como proteger o meio ambi-
ente e conservar os inimigos naturais nativos presentes 
no agroecosistema da goiabeira.

Devido à grande variabilidade de informações 
referentes aos tipos de armadilhas e aos atrativos 
alimentares disponíveis, este trabalho teve como 
objetivo verificar a eficácia de armadilhas alterna-
tivas ao modelo McPhail e de atrativos alimentares 
alternativos a proteína hidrolisada de milho na cap-

tura de moscas-da-fruta em um pomar de pequeno 
produtor rural.

MATERIAL E MÉTODOS

Eficácia de armadilhas alternativas na captura 
de moscas-das-frutas

A pesquisa foi conduzida em um pomar comercial 
de goiaba (P. guajava) com dez anos de idade, com 
frutos da variedade Paluma, durante o período de 6 
de novembro a 18 de dezembro de 2009 (fase de fruti-
ficação), localizado no Município de Crato, Ceará, 
(Latitude 7°13’25,1”S e Longitude 39°23’29,63”O). As 
goiabeiras foram plantadas no espaçamento de 6,0 
x 5,0 m totalizando 0,5 ha de área efetiva de moni-
toramento. Nessa área de cultivo foram adotadas 
todas as práticas culturais rotineiras, sem haver, no 
entanto, aplicações de inseticidas químicos.

As armadilhas alternativas constituídas por re-
cipientes plásticos (potes de margarina de 1.000 g 
brancos, frascos de vinagre 750 mL transparentes, 
garrafas PET de 2 L transparentes, frascos de álcool 
1 L transparentes, garrafas de óleo 1 L transparen-
tes, garrafas de detergentes 500 mL transparentes 
e garrafas de soro 500 mL transparentes) foram 
comparadas com a eficácia da armadilha padrão tipo 
McPhail usando como atrativo alimentar a proteína 
hidrolisada de milho a 5%.

Cada armadilha alternativa apresentava oito 
furos de 0,5 cm, localizados na parte mediana nas 
garrafas PET, frascos de álcool e garrafas de óleo e 
no terço superior nos potes de margarina, frascos de 
vinagre, garrafas de detergentes e garrafas de soro. Os 
furos eram distanciados 3 cm entre si e cada planta 
envolvida no experimento recebia uma armadilha.

As armadilhas foram instaladas em fileiras alterna-
das, a uma altura de 1,80 m do solo, nos ramos externos 
das plantas distanciadas, no mínimo, 20 m entre si. 
Cada armadilha foi abastecida com 400 mL do atrativo 
alimentar, sendo avaliada semanalmente, pois, a partir 
de sete dias, a solução atrativa tende a diminuir sua 
eficiência quanto à atratividade das moscas e, portanto, 
diminuindo a captura desses insetos (Nascimento et al., 
2000). Em seguida, substituía-se o atrativo e as armadil-
has eram rotacionadas entre si no sentido horário, ou 
seja, da direita para a esquerda dentro da copa da planta.

Eficácia de atrativos alimentares alternativos na 
captura de moscas-da-fruta

Visando a comparar atrativos alimentares facil-
mente encontradas no Cariri, alternativos à proteína 
hidrolisada de milho, para capturar moscas-da-fruta, 
foi conduzida uma pesquisa no mesmo pomar co-
mercial de goiaba da pesquisa anterior, no período 
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de 13 de janeiro a 24 de fevereiro de 2010 (fase de 
maturação e colheita dos frutos), não havendo tam-
bém aplicações de inseticidas químicos. 

Os atrativos avaliados foram diluídos em água na 
seguinte proporção: proteína hidrolisada de milho 
(Bioanastrepha®) a 5% (testemunha referência), caldo 
de cana-de-açúcar a 50%, fermento biológico Mauri®, 
proveniente de Pederneiras, SP, a 10%, vinagre tinto 
de uva a 30%, suco de goiaba a 30% + 10% de açúcar 
cristal, açúcar mascavo a 10%, urina humana a 100% 
e açúcar cristal a 20%. Todos os atrativos foram 
preparados no dia anterior ao da aplicação e foram 
colocados nas armadilhas McPhail utilizando a mesma 
metodologia da pesquisa anterior. A urina humana foi 
coletada um dia antes da aplicação, proveniente de um 
doador com 40 anos de idade, utilizando-se um funil 
de plástico e, seguida, armazenada em uma garrafa 
PET de 2 L transparente em condições ambiente. O 
mesmo foi feito para os outros atrativos alimentares, 
colocando-os também nas mesmas condições da urina.

Os experimentos (armadilhas e atrativos) foram 
conduzidos no delineamento inteiramente casuali-
zado, estabelecendo-se quatro repetições para cada 
tratamento, totalizando 32 parcelas, representada 
por cada planta em cada experimento instalado.

Os insetos de ambos os experimentos foram 
coletados com o auxílio de uma peneira plástica de 
malha fina e um pincel, acondicionados em frascos 
plásticos de 100 mL contendo álcool a 70% e, em 
seguida, levados ao Laboratório de Entomologia 
do Campus Cariri para triagem, quantificação e 
identificação. O número de insetos capturados 
foi apresentado como número médio de adultos/
armadilha/semana.

Os dados obtidos foram submetidos à análise 
estatística, comparando-se as médias pelo teste 
Fisher’S LSD a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No experimento que visou comparar a armadilha 
McPhail com as confeccionadas a partir de recipien-
tes plásticos utilizando a proteína hidrolisada de 
milho a 5% como atrativo alimentar, constatou-se 
que nenhuma armadilha testada diferiu significati-
vamente da armadilha McPhail na captura de fêmeas 
de Anastrepha spp. (Tabela 1).

Observou-se, no entanto, maior número de fêmeas 
coletadas no frasco de vinagre em comparação à 
garrafa de detergente e ao pote de margarina (o 
frasco de vinagre não diferiu da Armadilha McPhail) 
(Tabela 1).

Houve menor número de machos coletados no 
pote de margarina e na garrafa de óleo em relação à 
testemunha, mas não houve diferenças significativas 
em relação às demais armadilhas testadas (Tabela 1).

Levando-se em consideração o total de adultos 
capturados (fêmeas + machos), nas seis semanas de 
avaliação, para cada armadilha, observou-se maior 
captura na garrafa PET, com um total de 432 adultos, 
seguida do frasco de vinagre com 305. As demais 
armadilhas obtiveram valores abaixo do encontrado 
na testemunha. Barros et al. (1991) comentaram que 
quando a armadilha McPhail é comparada com mo-
delos alternativos, a maioria destas é menos efetiva 
na captura de moscas desse gênero. Fato esse não 
observado neste trabalho que verificou capturas 
até maiores de Anastrepha spp. em duas armadilhas 
do que no modelo McPhail com garrafas plásticas 
adaptadas, como no caso da garrafa PET e o frasco 
de vinagre, que capturaram mais adultos do que a 
testemunha, que capturou 267 adultos.

Corroborando com essa constatação, Lorenzato 
(1984) verificou que o frasco caça-moscas modelo 
garrafa plástica é mais prático para o monitoramento 
dos tefritídeos que o modelo McPhail, por ser de fácil 
aquisição, adequação, reposição, uso específico em 
pomares e oferecer perspectivas promissoras para 
uso extensivo no meio rural.

O número total de adultos capturados em todas as 
armadilhas, nas seis semanas de coletas, foi de 1.622 (Ta-
bela 1), sendo que a proporção foi de aproximadamente 
duas fêmeas capturadas para cada macho. Pelo grande 
número de moscas capturadas e retiradas do pomar, 
principalmente as fêmeas, percebe-se a importância 
dessas armadilhas como uma tática agroecológica de 
reduzir a população da praga sem o uso de inseticidas 
químicos e, portanto, os seus danos econômicos na 
goiabeira, obtendo-se frutos sem resíduos químicos.

O custo também é outro fator importante a ser con-
siderado quando se trabalha em programas de moni-
toramento e/ou controle de pragas, especialmente 
quando envolve produtores com baixa renda, pois as 
armadilhas confeccionadas com material alternativo 
pode ser uma opção viável para avaliar a população 
da praga visando racionalizar o controle, a exemplo 
do que foi observado por Bressan; Teles (1991) e Salles 
(1999) que também avaliaram Anastrepha spp. Essas 
armadilhas alternativas, por serem de material barato, 
de fácil disponibilidade, reutilizável, desinteressante 
para roubo e de fácil confecção pelo usuário, podem 
ser utilizadas pelos pequenos e médios produtores 
no controle das moscas-da-fruta, sem trazer ônus 
adicionais na produção da goiabeira.

Durante o período em que as armadilhas fi-
caram expostas no pomar, observou-se que nos 
dias 13/11/2009 e 20/11/2009, onde foram feitas a 
primeira e segunda avaliação após a instalação, que 
correspondeu aos 7 e 14 dias de permanência das 
armadilhas no campo, a garrafa PET capturou uma 
maior população média de 36,75 e 32,75 adultos de 
Anastrepha spp. (fêmeas e machos) e 147 e 131 em 
valores totais, respectivamente, reduzindo para 16,25 
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adultos, no dia 27/11/2009 (Tabela 2), não diferindo 
estatisticamente da armadilha McPhail, frasco de 
vinagre, garrafa de detergente e frasco de soro. 
Na primeira avaliação ocorreu uma precipitação 
de 26,2 mm (Instituto..., 2012). Portanto, esse fator 
climático afetou indiretamente a flutuação popula-
cional das moscas-da-fruta, por meio da oferta de 
frutos hospedeiros para o desenvolvimento das 
larvas das moscas.

Aguiar-Menezes et al. (2006) também verificaram 
no período de 7 e 15 dias de coleta, que as armadi-
lhas PET capturaram mais moscas-da-fruta (76 e 
142 adultos, respectivamente) do que as armadilhas 
McPhail, valores estes próximos aos encontrados na 
presente pesquisa.

Seguido da garrafa PET, observou-se que o frasco 
de vinagre coletou, nesses mesmos períodos, 20 e 
17,75 adultos, respectivamente, valores estes acima 

da testemunha. Já a armadilha McPhail capturou 
uma população abaixo de 15 indivíduos nesses 
períodos mencionados. Esse mesmo comportamento 
de maior captura também foi observado na garrafa 
de detergente no dia 13/11/2009 e no frasco de soro, 
nos dias 13/11/2009 e 20/11/2009.

No entanto, o pote de margarina, a garrafa de 
óleo e o frasco de álcool demonstraram capturas 
diferentes a essas (Tabela 2).

Portanto, verificou-se na presente pesquisa que, 
na maioria das armadilhas testadas, as maiores cap-
turas de Anastrepha spp. ocorreram na primeira e se-
gunda avaliação após a instalação das armadilhas no 
pomar, diminuindo a população progressivamente 
até a última avaliação que foi realizada no dia 18 de 
dezembro de 2009 (Tabela 2). Nessa data, como não 
havia mais chuvas, a temperatura aumentou para  
28º C e a umidade relativa diminuiu para 55%.

Tabela 1 - Número médio total de fêmeas e machos de Anastrepha spp. capturados em armadilhas alternativas ao modelo 
McPhail no período de novembro a dezembro de 2009, em um pomar de goiaba no Município do Crato, CE.
Tratamentos Fêmeas Machos Total por tratamento
Armadilha McPhail        39,50 1,2 ab 28,00 a    267
Pote de margarina 12,25 b     8,25 ab      82
Frasco de vinagre 54,25 a   22,00 ab    305
Garrafa PET   63,50 ab   44,50 ab    432
Frasco de álcool   21,75 ab   14,25 ab    144
Garrafa de óleo   23,50 ab     9,50 ab    122
Garrafa de detergente 18,25 b 10,75 b    114
Garrafa de soro   25,75 ab   13,25 ab    156
C.V. (%) 31,34 36,03
Total por sexo 258 150
Total Geral     1.622

1Dados transformados em log x.
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Fisher’s LSD a 5% de 
probabilidade.

Tabela 2 - Número médio de adultos de Anastrepha spp. capturados em armadilhas alternativas ao modelo McPhail nas 
seis avaliações de campo em um pomar de goiaba no Município do Crato, CE.

Tratamentos
Avaliações

1ª (13/11/2009 2ª (20/11/2009) 3ª (27/11/2009) 4ª (4/12/2009) 5ª (11/12/2009) 6ª (18/12/2009)
Armadilha McPhail         13,751,2 abc   11,75 bc  11,5 ab    3,5 bc 15,25 a 11,00 a
Pote de margarina      5,00 bc   3,75 c   3,75 c       4,25 abc     3,00 cd   1,00 c
Frasco de vinagre    20,00 ab   17,75 ab       8,25 abc     6,75 ab 15,75 a    7,75 a
Garrafa PET  36,75 a 32,75 a 16,25 a     6,00 ab     9,75 ab    6,5 ab
Frasco de álcool      8,75 bc   4,5 bc       8,25 abc     6,75 ab   6,5 bc    1,25 c
Garrafa de óleo   2,75 c     6,75 bc       9,25 abc 7,5 a     3,75 cd      3,00 bc
Garrafa de detergente     14,25 abc   4,5 bc     4,75 bc 2,5 c 1,5 d    1,50 c
Frasco de soro     14,25 abc 10,25 bc         7,5 abc   3,5 bc     2,75 cd    1,00 c
Total 115,5 92 69,5 40,75 58,25 33
C.V. 23,89 21,56 14,58 10,65 14,45 13,51

1Dados transformados em √x+1
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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À medida que houve diminuição gradativa na 
precipitação, ocorreu uma diminuição também 
gradativa no número de moscas coletadas (Tabela 
2). Diante dos resultados obtidos, pode-se sugerir 
que a ocorrência desses tefritídeos para as condições 
do Crato encontra-se, em parte, relacionada à pre-
cipitação. Azevedo et al. (2010) informaram que o 
período de maior incidência de moscas-da-fruta 
em pomares de goiaba no Cariri é o chuvoso e com 
temperaturas amenas.

Resultados semelhantes foram obtidos por 
Araujo; Zucchi (2003), que constataram uma forte cor-
relação negativa entre a temperatura e a infestação de 
moscas-da-fruta em pomar de goiabas em Mossoró, 
tendo verificado que nos meses onde a temperatura 
foi superior a 28º C não houve infestação de moscas 
nos frutos e os índices de captura nas armadilhas 
foram insignificantes.

De acordo com Garcia et al. (2003), o efeito da 
umidade relativa do ar sobre a biologia e comporta-
mento das moscas-da-fruta ainda não está definido, 
porém, acredita-se que esta variável climática tenha 
algum tipo de influência sobre os adultos.

Essa maior predominância dos picos populacio-
nais das moscas nas primeiras avaliações deveu-se 
também a maior disponibilidade de frutos de goiaba 
nessa época e a redução da população provavelmente 
ocorreu devido à redução da disponibilidade desses 
frutos que foram colhidos ao longo das outras ava-
liações no pomar.

A captura de C. capitata na maioria das armadil-
has testadas foi muito baixa, não chegando sequer a 
atingir 10 adultos nos diferentes períodos de avalia-
ção (Tabela 3). Somente a garrafa PET na primeira 
avaliação realizada no dia 13 de novembro de 2009 
capturou em média 12 indivíduos. Nesse período, 
todas as armadilhas chegaram a capturar somente 

18 moscas no total. Em levantamentos realizados 
por meio de armadilhas McPhail em seis regiões 
frutíferas do interior do Estado do Ceará, Sales; 
Gonçalves (2000) evidenciaram a ocorrência de C. 
capitata apenas nas culturas do cafeeiro e da tangeri-
neira. Corroborando com essa informação, Azevedo 
et al. (2010) detectaram na região do Cariri um baixo 
índice de constância para essa espécie, indicando 
que a sua ocorrência no pomar do Crato é acessória, 
provavelmente pela preferência por outras plantas 
hospedeiras na vegetação adjacente,  já que existiam 
outros frutos hospedeiros como laranjas. Na presente 
pesquisa, algumas armadilhas PET localizaram-se 
nas margens do pomar, o que possivelmente cap-
turou moscas migrantes de áreas adjacentes que 
cultivavam laranjas e tangerinas.

Na pesquisa que visou a comparar a proteína 
hidrolisada de milho com atrativos alimentares alter-
nativos, observou-se que o suco de goiaba capturou a 
maior quantidade de fêmeas (190,75) e machos (142) 
de Anastrepha spp. (Tabela 4), quando comparado 
com os demais atrativos e este não diferiu estatis-
ticamente da testemunha referência com (302,25) e 
(145,25), respectivamente, demonstrando que este 
atrativo alimentar poderá ser utilizado na captura 
dessas pragas em substituição à proteína hidroli-
sada de milho em pequeno pomar. Confirmando 
essa afirmativa, em termos totais, o suco de goiaba 
capturou 1.331 adultos contra 1.790 capturados na 
proteína hidrolisada de milho, ou seja, bem próximos.

Em termos percentuais, Camargo; Guerreiro 
(2007) constataram em um pomar comercial de 
goiaba no Município de Garça, em São Paulo, que o 
suco de laranja e o melaço de cana coletaram 30,1% 
e 28,7%, respectivamente, enquanto que o suco de 
goiaba coletou 22% e a proteína hidrolisada 19,7% 
do total.

Tabela 3 - Número médio de adultos de Ceratitis capitata capturados em armadilhas alternativas ao modelo McPhail nas 
seis avaliações de campo em um pomar de goiaba no Município do Crato, CE.

Tratamentos
Avaliações

1ª (13/11/2009) 2ª (20/11/2009) 3ª (27/11/2009) 4ª (4/12/2009) 5ª (11/12/2009) 6ª (18/12/2009)
Armadilha McPhail 1,251,2 bc 1,00 ns 0,50 b 0,25 b 0,25 ns 1,50 a
Pote de margarina 1,50 bc 0,50 ns 0,75 ab 0,00 b 0,00 ns 0,25 b
Frasco de vinagre 1,00 bc 1,25 ns 0,25 b 0,00 b 0,25 ns 0,75 ab
Garrafa PET 12,00 a 1,00 ns 2,00 a 1,25 a 0,00 ns 0,50 ab
Frasco de álcool 0,00 d 0,50 ns 0,75 ab 0,00 b 0,00 ns 0,50 ab
Garrafa de óleo 0,00 d 0,25 ns 0,00 b 0,00 b 0,00 ns 0,00 b
Garrafa de detergente 1,75 b 0,75 ns 0,00 b 0,25 b 0,50 ns 0,25 b
Frasco de soro 0,50 cd 0,75 ns 0,00 b 0,25 b 0,00 ns 0,00 b
Total 18 5 4 2 1 4
C.V. 14,88 23,19 21,98 22,36 25,60 23,60
1Dados transformados em √x+1.
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
ns: Não significativo.



348 F.R. Azevedo et al.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.79, n.3, p.343-352, jul./set., 2012

O açúcar mascavo, apesar de não diferir estatis-
ticamente, teve uma tendência de maior captura, 
depois do suco de goiaba, obtendo-se nesse atrativo, 
52,50 fêmeas e 36,50 machos (Tabela 4) e isso é ob-
servado quando se leva em conta o total de moscas 
capturadas que foi de 356 adultos. Seguido desse 
atrativo, o açúcar cristal capturou em média 53,50 
fêmeas e 19,75 machos, totalizando 293 adultos. 
Portanto, os atrativos à base de açúcares também 
demonstram uma boa eficácia na captura dessas 
pragas.

Já o vinagre de vinho tinto foi o menos eficiente 
tanto para fêmeas (3,50) quanto para machos (3,50), 
embora não tenha havido diferenças significativas 
entre os outros atrativos testados (Tabela 4), pois, 
considerando-se o total de adultos capturados, 
observou-se uma captura de apenas 28 adultos. O 
fermento industrializado de pão, que simula o efeito 
da tórula, capturou 13,25 fêmeas e 11,25 machos, 
obtendo-se um total de 98 adultos, valor este próximo 
do caldo de cana, que se assemelha ao melaço, que 
foi de 111 adultos, tendo capturado em média 17,25 
fêmeas e 10,50 machos.

Em pomar de goiaba na Costa Rica, Hedström; 
Jirón (1985) observaram que a tórula atraiu 8,4 vezes 
mais os adultos de Anastrepha spp. que o melaço de 
cana. Já Salles (1999), avaliando o efeito do envelhe-
cimento e decomposição do fermento de pão a 20%, 
como atrativo para captura de A. fraterculus, concluiu 
que estes são fatores positivos e estão diretamente 
relacionados ao aumento do número de moscas cap-
turadas. Na presente pesquisa, isso não ocorreu, pois 
o fermento ao decompor atraiu uma grande quan-
tidade de moscas Calliphoridae e Sarcophagidae, 
ao invés de Tephritidae. Essa maior captura dessas 
moscas provavelmente ocorreu devido ao cheiro 

desagradável que o fermento emitiu ao longo dos 
sete dias em campo. Esse atrativo também foi o mais 
trabalhoso para repor, pois os resíduos do fermento 
ficavam retidos nas paredes das armadilhas, sendo 
necessária uma boa lavagem com uma escova antes 
de recolocar o atrativo.

Já a urina humana capturou em média 23,25 
fêmeas e 11,00 machos (Tabela 4). A amônia pre-
sente na urina demonstra um importante papel 
na atração dos tefritídeos (Heath et al., 1995) e 
alguns sais de amônia, como acetato de amônia ou 
carbonato, também atraem adultos de A. suspensa 
(Loew) e A. ludens (Loew) (Thomas et al., 2001). Em 
um estudo realizado em condições de laboratório 
com adultos de A. ludens, A. obliqua, A. serpentina 
(Wied.) e A. striata Schiner, Piñero et al. (2002) 
constataram que as respostas das moscas à urina 
humana depende do histórico alimentar, da idade 
e maturidade sexual do doador. As espécies de 
Anastrepha também respondem de formas dife-
rentes a esses compostos nitrogenados presentes 
na urina humana (Piñero et al., 2003). Na presente 
pesquisa, a urina utilizada nas armadilhas foi pro-
veniente de um doador com alimentação irregular, 
com quarenta anos de idade e, portanto, maduro 
sexualmente, motivo pelo qual acreditamos que 
influenciou na redução da captura das moscas, 
pois, em um estudo realizado em um pequeno 
pomar de goiaba, Aluja; Piñero (2004) constataram 
que as armadilhas iscadas com urina humana a 
50% capturaram mais espécies de A. fraterculus, 
A. obliqua e A. serpentina do que as armadilhas 
McPhail. Portanto, a urina humana também repre-
senta uma alternativa viável de baixa tecnologia 
para pequenos produtores de baixa renda ou de 
subsistência em áreas rurais.

Tabela 4 - Número médio total de fêmeas e machos de Anastrepha spp. capturados em atrativos alimentares alternativos 
à proteína hidrolisada de milho, no período de  janeiro a fevereiro de 2010, em um pomar de goiaba no Município do 
Crato, CE.
Tratamentos Fêmea Macho Total por tratamento
Proteína hidrolisada de milho 302,251,2 a 145,25 a 1790
Caldo de cana-de-açúcar 17,25 b 10,50 b 111
Fermento industrializado de pão 13,25 b 11,25 b 98
Vinagre tinto de uva 3,50 b 3,50 b 28
Suco de goiaba 190,75 a 142,00 a 1331
Açúcar mascavo 52,50 b 36,50 b 356
Urina humana 23,25 b 11,00 b 137
Açúcar cristal 53,50 b 19,75 b 293
C.V. (%) 6,76 4,90
Total por sexo 656 380
Total Geral     4.144

1Dados transformados em log x.
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Fisher’s LSD a 5% de 
probabilidade.
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Com relação aos períodos de avaliação dos 
atrativos alimentares presentes nas armadilhas no 
campo, percebeu-se que a armadilha com proteína 
hidrolisada de milho capturou uma quantidade 
maior de moscas na quinta avaliação realizada 
no dia 16/2/2010 e na última, no dia 24/02/2010, 
capturando-se nas armadilhas em média 122,75 e 
134,5 adultos, respectivamente (Tabela 5). Nessa 
última data houve uma precipitação de 48,5 mm de 
chuva no Crato (Instituto..., 2012). Fatores abióticos, 
como a precipitação pluvial, influenciam fortemente 
os demais componentes do clima, como a tempera-
tura e a umidade relativa. Neste estudo, constatou-
se que a precipitação pluvial provocou a redução 
na temperatura que baixou para 25º C e aumentou 
a umidade relativa para 78%, proporcionando as 
condições favoráveis para o desenvolvimento das 
moscas.

Já o suco de goiaba capturou maior quantidade 
na segunda avaliação do dia 27/1/2010, obtendo-se 
79,25 adultos. Nessa data a precipitação foi baixa com 
apenas 4,2 mm de chuva, que promoveu aumento 
da temperatura para 27º C e redução da umidade 
relativa para 74% (Instituto..., 2012). Provavelmente 
nessas condições o suco de goiaba é mais efetivo na 
atração das moscas.

A maior captura com o açúcar cristal foi na 
terceira avaliação, com 23 adultos, não ocorrendo 
chuvas nessa data e baixa umidade relativa (64%) 
com temperatura de 27º C (Instituto..., 2012), en-
quanto que o açúcar mascavo alcançou maior pico 
na segunda, com 34 adultos. Esse atrativo e o suco 
de goiaba certamente precisam de alta temperatura 
e baixa umidade relativa, provavelmente para não 
haver alterações na composição química e/ou física 
dos ingredientes que compõem o atrativo.

A urina humana aumentou gradativamente a 
captura até a quinta avaliação do dia 16/2/2010, 
obtendo-se uma população média de 13 adultos, 
baixando a seguir, na última avaliação, para 8,25 
no dia 24/2/2010. A urina humana é uma fonte de 
amônia (Piñero et al., 2003) e por isso é considerada 
viável como atraente de moscas-da-fruta em pomares 
comerciais de frutas, porém, sua eficiência tem sido 
variável nos diferentes trabalhos realizados. Na 
quinta avaliação a temperatura estava em torno de 
27º C e umidade relativa de 71% (Instituto..., 2012). 
Em condições ambiente e a temperaturas elevadas, há 
uma evaporação da água que reduz o volume da urina 
e aumenta a concentração de amônia (Zancheta, 
2007). Na presente pesquisa, essas condições foram 
encontradas, promovendo assim maior captura das 
moscas devido a maior concentração de amônia 
presente na urina.

 O caldo de cana capturou um número semelhante 
de moscas nos dias 27/1/2010 e 16/2/2010, datas 
estas com temperaturas elevadas e dias levemente 
secos, com 27º C de temperatura em ambos os dias 
e 74 e71% de umidade relativa, respectivamente 
(Instituto..., 2012)

O fermento de pão foi mais eficiente na terceira 
avaliação, com temperatura de 27º C, umidade rela-
tiva de 64% e ausência de chuvas (Instituto..., 2012), 
apresentando baixas capturas nas outras avalia-
ções. Provavelmente, esse atrativo não necessita 
de umidade para ativar os ingredientes na captura 
das moscas.

Já no vinagre tinto de uva não houve pratica-
mente aumentos significativos nas capturas das 
moscas quanto aos períodos de avaliação, ou seja, 
esse atrativo não foi influenciado pelos fatores 
climáticos.

Tabela 5 - Número médio de adultos de Anastrepha spp. capturados em atrativos alimentares alternativos à proteína 
hidrolisada de milho nas seis avaliações de campo em um pomar de goiaba no Município do Crato, CE.

Tratamentos
Avaliações

1ª (20/1/2010) 2ª (27/1/2010) 3ª (2/2/2010) 4ª (9/2/2010) 5ª (16/2/2010) 6ª (24/2/2010)
Proteína hidrolisada 37,00 ab 37,75 ab 69,25 a 46,25 a 122,75 a 134,50 a
Caldo de cana 4,50 cd 7,75 bc 4,50 b 2,25 d 6,5 c 2,25 c
Fermento de pão 1,75 d 4,25 bc 9,75 b 3,00 cd 2,25 c 3,50 c
Vinagre tinto de uva 1,25 d 2,00 c 1,25 b 1,25 d 1,5 c 1,25 c
Suco de goiaba 43,5 a 79,25 a 64,75 a 33,25 ab 56,25 b 55,75 b
Açúcar mascavo 18,00 bc 34,00 ab 15,50 b 8,00 cd 8,50 c 5,00 c
Urina humana 1,25 d 3,00 c 4,25 b 4,50 cd 13,00 bc 8,25 c
Açúcar cristal 2,50 d 17,75 bc 23,00 ab 15,75 bc 10,25 c 4,00 c
Total 110 186 192 114 221 214
C.V. 22,47 31,17 30,16 22,47 29,04 30,91
1Dados transformados em √x+1
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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Portanto, diferente das armadilhas, percebeu-
se que nos atrativos alimentares não houve um 
padrão de captura com relação aos períodos de 
avaliação no campo, certamente devido à variação 
na composição química e/ou física dos diferentes 
atrativos e à presença de diferentes espécies de 
Anastrepha, uma vez que Azevedo et al., (2010) 
constataram nessa área seis diferentes espécies, 
com dominância de A. zenildae e A. obliqua. Essa 
variabilidade de diferentes atrativos alimentares 
manteve uma captura constante ao longo das 
seis avaliações no campo devido a preferência de 
cada uma das espécies pelos atrativos com popu-
lações sempre acima de 100 indivíduos (Tabela 
5). Comportamento contrário foi observado com 
as armadilhas onde a população decresceu ao 
longo dessas avaliações (Tabela 2), provavelmente 
devido ao fato de existir apenas um tipo de atrativo 
alimentar que foi a proteína hidrolisada de milho.

A maior captura de C. capitata nos atrativos 
alimentares testados foi observada na proteína 
hidrolisada, com maior população capturada no 
dia 02/02/2010, obtendo-se em média 12 adultos 
(Tabela 6). Nessa data não choveu, de modo que 
temperatura alcançou os 27º C e a umidade ficou 
em torno de 64% (Instituto..., 2012). Portanto, um 
ambiente quente é seco e provavelmente propício 
para essa espécie.

Depois desse atrativo, apenas a urina humana 
capturou uma população considerável no dia 
20 de janeiro de 2010, da ordem de 7,75 moscas, 
mantendo-se abaixo de 2 moscas da segunda até a 
última avaliação. A alta temperatura de 27º C, a baixa 
umidade de 67% e ausência de chuva (Instituto..., 
2012) favoreceram esse atrativo, pois houve uma 
maior concentração de amônia devido a evaporação 
da água nessas condições.

O suco de goiaba capturou uma baixa população 
na primeira e segunda avaliação, obtendo-se 2 e 1,75 
adultos, respectivamente, no entanto, foi maior do 
que os demais atrativos que obtiveram baixíssimas 
capturas e alguns não chegaram se quer a capturar 
moscas. Nesses períodos de avaliação havia uma 
maior disponibilidade de frutos que permitiu es-
sas capturas, mas com a colheita dos frutos houve 
redução e, ainda, ausência das moscas no campo.

Da mesma forma do que foi observado nas ar-
madilhas que não chegaram a capturar 10 adultos 
nos diferentes períodos de avaliação (Tabela 3), 
o mesmo foi verificado na maioria dos atrativos, 
comprovando a baixa densidade populacional dessa 
espécie de moscas-das-frutas no pomar de goiaba. 
Além de a preferência alimentar por culturas intro-
duzidas como o café, outro fator que pode ter con-
tribuído para a reduzida captura dessa praga pode 
ter sido a competição interespecífica com as espécies 
de Anastrepha, pois nessa pesquisa capturaram-se 
4.144 adultos, porém não foram identificadas em 
nível de espécie.

CONCLUSÕES

1. A garrafa PET apresenta eficácia semelhante 
e por vezes superior a McPhail, com maior captura 
de moscas-da-fruta no período de maior disponibi-
lidade de frutos.

2. O frasco de vinagre demonstra uma eficácia 
satisfatória na captura de moscas-da-fruta.

3. O suco de goiaba pode ser utilizado na cap-
tura de moscas-da-fruta em substituição a proteína 
hidrolisada de milho.

4. O fermento biológico e o vinagre tinto de uva 
são ineficazes na captura de moscas-da-fruta.

Tabela 6 - Número médio de adultos de Ceratitis capitata capturados em atrativos alternativos à proteína hidrolisada de 
milho nas seis avaliações de campo em um pomar de goiaba no Município do Crato, CE.

Tratamentos
Avaliações

1ª (20/1/2010) 2ª (27/1/2010) 3ª (2/2/2010) 4ª (9/2/2010) 5ª (16/2/2010) 6ª (24/2/2010)
Proteína hidrolisada 2,75 ab 3,00 a 12,00 a 6,00 a 9,25 a 7,50 a
Caldo de cana 0,25 cd 0,00 b 0,00 b 0,25 bc 0,00 c 0,00 b
Fermento de pão 0,00 d 0,25 b 1,75 ab 0,25 bc 0,00 c 0,50 b
Vinagre tinto de uva 0,75 bcd 0,50 b 0,25 b 0,00 c 0,00 c 0,00 b
Suco de goiaba 2,00 abc 1,75 a 0,75 b 1,25 b 0,50 bc 0,50 b
Açúcar mascavo 0,50 bcd 0,00 b 0,75 b 0,50 bc 0,00 c 0,75 b
Urina humana 7,75 a 1,50 a 1,75 ab 1,50 b 1,50 b 0,25 b
Açúcar cristal 0,00 d 0,00 b 0,25 b 0,25 bc 0,00 c 0,00 b
Total 14 7 17 10 11 9
C.V. 29,15 18,18 36,56 24,90 26,17 22,60
1Dados transformados em √x+1.
2Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade.
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